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EMENTA:  

 

Um estudo sobre a economia das relações entre prazer/poder a partir dos (des)encontros entre 

Feminismo, a perspectiva queer e os embates culturais desde a segunda metade do século XX 

aos dias atuais.  

 

Descrição:  

 

A reflexão proposta neste curso parte das seguintes questões: qual é o estado da arte, nos 

embates político-culturais da atualidade, em relação à crítica realizada por Deleuze, Guatarri 

(anti-édipo) e Foucault (História da Sexualidade Vol. I, II e III) à centralidade do sexo- e a 

consequente relação poder/prazer_ nas políticas  de intervenção cultural e de produção de 

conhecimento? As proposições formuladas pelos estudos queer (no campo das artes e 

humanidades) teriam potencializado uma posição radical para além das políticas sexuais 

elaboradas no eixo das lutas identitárias? Quais as convergências e divergências entre as 

diferentes demandas – políticas, estéticas e conceituais- por uma nova economia do prazer, 

provenientes de especificidades articuladas em âmbito global/local, norte/sul? Como é 

possível problematizar a dinâmica das relações entre arte (em especial as visuais e a música), 

literatura e a constituição de novos conceitos e abordagens teóricas no campo dos estudos de 

gênero e sexualidade?  

 

Embora sejam questões amplas e muito abrangentes, pretende-se ao longo do curso operar 

com recortes temporais, temáticos e bibliográficos a fim de dar coerência e dinâmica às 

discussões.  O recorte temporal, sem ambições de ser  linear,  tão pouco contínuo, abarca a 

segunda metade do século XX (em especial, os anos 70 e 90) até os dias de hoje. 

 

Basicamente o curso encontra-se dividido em três unidades.  Primeiramente, traça uma 

cartografia da emergência do embate crítico dos estudos filosóficos e feministas, ocorrido na 

segunda metade do século XX, que diagnosticaram a formulação da proeminência do 

sexo/gênero na constituição da subjetividade contemporânea e os efeitos desta centralidade na 

constituição de saberes artísticos, psicanalíticos e científicos. Em um segundo momento, 

retoma as tensões políticas e teóricas entre o pensamento/movimento feminista e o 

pensamento e práticas queer dos anos 90, procurando abarca-las do ponto de vista dos 

trânsitos dos saberes (local/global).  Na sequência, propõe-se a pensar as relações entre 

dinâmicas culturais (festivais de cinema queer, reconfigurações na linguagem literária e 

musical, sobretudo discussões que envolvem questões étnicas e pós-coloniais) e 

radicalizações no âmbito teórico/político da crítica à heteronormatividade e ao modo 
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essencialista e identitário de pensar as diferenças sexuais.  Conclui com uma reflexão crítica 

sobre os possíveis deslocamentos e realojamentos produzidos pelos estudos queer até o 

momento, em relação aos de gênero e sexualidade. Incorpora neste olhar crítico as demandas 

provenientes dos estudos sobre a racialização da cultura e a inter-dependência entre 

diferenças/diversidades geo-econômicas e aquelas consideradas sexuais.  

 

A realização desta tarefa de pensar junto requer dois procedimentos de fundamental 

importância para a organização de cada um dos encontros: 1) pressupõe abertura de 

indagações, metodologias, conceitos e categorias oriundas de distintos campos de 

conhecimento, portanto, só poderia se concretizar de modo transdisciplinar; 2) requer um 

equilíbrio entre o dentro e fora do mundo acadêmico; ou seja, leituras de livros literários, 

estudos de filmes, análises de peças musicais e suas respectivas conjecturas de 

produção/circulação (incluindo aí o “universo online”) são tão fundamentais quanto as leituras 

que faremos de obras canônicas e/ou undergrounds devidamente reconhecidas e legitimadas – 

ainda que marcadas por hierarquias- pela academia.  

 

O detalhamento das leituras de cada unidade será entregue no primeiro dia de aula. A 

avaliação consistirá de duas etapas: apresentação de seminário e produção de ensaio. As 

instruções de como proceder em cada uma e os critérios de avaliação serão indicados 

juntamente com o programa da disciplina.  
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